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POLÍTICA ECONÔMICA 

Empresários elogiam a volta do diálo 
O jeito calmo de Marcílio devolveu ao governo grande parte da credibilidade perdida 	- 04~ 
ISABEL DIAS DE AGUIAR 

Os empresá-
rios estão con-
vencidos de 
que a gestão do 
ministro Mar-
cílio foi preen-
chida por mais 
acertos do que erros. O princi-
pal mérito, segundo acreditam, 
foi restabelecer o diálogo com a 
classe empresarial. "Boa parte 
da credibilidade do governo 
Collor pode ser atribuída a Mar-
cílio", afirmou o presidente da 
Gradiente, Eugênio Staub. O 
presidente do Grupo Itamarati, 
Olacyr de Moraes, acha injusta 
a nota oito dada por ele próprio: 
"Marcílio merecia mais". 

O ministro tranqüilizou o 
mercado e permitiu que os em-
presários pudessem enxergar 
um pouco mais à frente, de  

acordo com a análise do presi-
dente da Federação do Comér-
cio do Estado de São Paulo, 
Abram Szajman. "Ele está 
amarrado a contingências polí-
ticas, que o impedem de fazer as 
reformas necessárias". 

Os empresários reconhecem 
que grande parte de sua ansie-
dade não poderá ser satisfeita 
por atos do Executivo, pois de-
pende de mudanças constitu-
cionais, como o ajuste fiscal. O 
ministro Marcílio, segundo os 
empresários, deveria também 
liderar os estudos para a refor-
ma tributária, que estão sendo 
conduzidos por Ary Oswaldo de 
Mattos Filho, por indicação do 
presidente Collor. Se Marcílio 
fosse mais agressivo, o projeto 
que propõe simplificar o siste-
ma tributário já teria sua for-
ma final e poderia ser encami-
nhado ao Congresso em tempo  

para ser aprovado bem antes 
das eleições municipais, acredi-
tam. 

"O ministro deveria saber 
vender melhor o seu peixe", se-
gundo o candidato à presidência 
da Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp), 
Carlos Eduardo Moreira Ferrei-
ra. "Sem divulgar melhor o seu 
trabalho, Marcílio não poderá 
esperar o reconhecimento da 
sociedade". Emerson Kapaz, 
opositor de Moreira Ferreira 
nas eleições da Fiesp, acha que 
a principal qualidade de Marcí-
lio é a coerência em seus atos, 
mas só mereceria nota dez se ti-
vesse se empenhado na retoma-
da do crescimento. 

O presidente da TDA, Carlos 
Rocha, acha que Marcílio con-
seguiu retirar seu posto do es-
trelato. Ao atuar como um ne-
gociador calmo, restabeleceu a  

estabilidade na economia. "O 
lado negativo de sua gestão foi 
ampliar a recessão", disse Ro-
cha. Essa também é a opinião 
do presidente da Associação 
Brasileira da Indústria Elétrica 
e Eletrônica (Abinee), Nelson 
Freire, que espera uma inter-
venção mais forte para a queda 
dos índices da inflação. 

O presidente da Souza Cruz, 
Antônio Monteiro de Castro, 
afirmou que a política adotada 
por Marcílio está exigindo mui-
tos sacrifícios "até por ser o ca-
minho mais correto para atin-
gir a estabilização da econo-
mia". Para Castro, os acordos 
da dívida externa que Marcílio 
está realizando com institui-
ções e credores externos "po-
dem resultar em novos investi-
mentos no País." 
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Vender o peixe  
Moreira Ferreira: "Marczlio precisa divulgar seu 
trabalho para ter o reconhecimento da sociedade" 


